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 Saúde bucal em pessoas idosas no Brasil segundo pesquisa de 
inquérito domiciliar nos anos de 2010 e 2020
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Introdução: O envelhecimento humano pode levar a mudanças na saúde mental, física, psicossocial 
e também na cavidade bucal. No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde Bucal (SB Brasil) é um inquérito 
domiciliar que tem como objetivo avaliar as condições bucais da população brasileira e abrange, 
também, a saúde bucal de pessoas idosas. Objetivo: Comparar dados sobre autopercepção de saúde 
bucal, necessidade de uso de próteses e procura e utilização dos serviços de saúde bucal em pessoas 
idosas de 60 a 74 anos no Brasil, em 2010 e 2023 a partir dos relatórios SB Brasil. Método: Por meio 
do acesso público, via internet, ao portal do Ministério da Saúde, buscou-se os relatórios finais 
referentes aos dados coletados pela Pesquisa Nacional de Saúde Bucal (SB Brasil) em 2010 e 2020 de 
acordo com as regiões do Brasil. Esses dados foram tabulados e analisados em Excel, através de uma 
análise descritiva e comparados de acordo com suas respectivas categorias. Resultado: Nos relatórios 
finais apresentados das pesquisas de 2010, no Brasil, 44,5% dos brasileiros estavam satisfeitos com 
sua saúde bucal e apenas 3% se diziam insatisfeitos, enquanto em 2023, 46,06% estavam satisfeitos 
e 3,34% insatisfeitos. Em relação à procura dos serviços de saúde bucal, em 2010, 29% procuravam 
atendimento em serviço público e 52,8% em serviço particular e em 2023 40,85% dos brasileiros 
procuraram serviço público, enquanto 48,01% procuraram serviço particular. Quanto à necessidade 
de próteses dentárias, em 2010 92,6% das pessoas idosas necessitavam de algum tipo de prótese e, 
em 2023, 49,58%. Conclusão: A percepção da saúde bucal entre pessoas idosas tem se tornado mais 
positiva, refletida na menor necessidade de próteses e na maior busca por serviços odontológicos 
públicos. Isso denota a importância de monitorar a demanda, a autoavaliação e a procura por esses 
serviços, a fim de identificar lacunas no cuidado, deficiências no autocuidado e oportunidades de 
melhoria na saúde bucal.
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